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Atividade sistêmica de azadiractina e extratos aquosos de sementes de
nim sobre o pulgão-preto em feijão-de-corda1

Systemic activity of azadirachtin and neem seed extract on cowpea black aphid

Resumo - O efeito de azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim, Azadirachta indica, foi estudado em
casa-de-vegetação na Universidade Federal do Ceará visando ao controle do pulgão, Aphis craccivora Koch.
Os tratamentos foram aplicados no solo em plantas de feijão-de-corda previamente infestadas. Na maioria das
concentrações a azadiractina afetou significativamente as ninfas, com eficiência variando de 39,16 a 83,81% a
192 a 1536 ppm, respectivamente. O mesmo ocorreu com os extratos de sementes, no entanto a eficiência máxima
atingida foi de 71,40% na concentração de 128 g.200 mL-1. O inseticida imidacloprid causou 99,9% de eficiência
destacando-se dos demais tratamentos.

Termos para indexação: controle alternativo, Azadirachta indica, Aphis craccivora, Vigna unguiculata.

Abstract - The effect of azadirachtin and neem seed aqueous extract at different concentrations was studied in
greenhouse conditions at “Universidade Federal do Ceará” aiming to the black aphid, Aphis craccivora Koch,
control. The treatments were applied on soil to reach root system of cowpea plants previously infested with
aphids. The most concentrations of azadirachtin affected the nymphs, with efficacy varying from 39.16 to 83.81%
at 192 to 1536 ppm, respectively. The same ocurred with seed extracts, but with a maximum efficacy of 71.40% at
128 g.200 mL-1. The imidacloprid synthetic insecticide caused an efficacy of 99.9%. It was different from the other
treatments.

Index terms: alternative control, Azadirachta indica, Aphis craccivora, Vigna unguiculata.
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Introdução

O feijão-de-corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é
uma leguminosa de alto valor protéico, sendo considerado
de grande importância na dieta humana. Representa uma
das principais atividades agrícolas do Nordeste do Brasil,
principalmente para a população de baixa renda, que tem
no feijão um produto de subsistência (Moraes & Ramalho,
1980; Cardoso et al., 1991; Fazolin, 1993).

No agroecossistema desta cultura têm-se estabe-
lecido diversos artrópodes fitófagos, e dentre eles se destaca
o pulgão-preto (Aphis craccivora Koch) que é responsá-
vel por causar danos severos às plantas e transmissão de
viroses (Lima & Santos, 1988; Cardoso et al., 1991). Os
pulgões se desenvolvem nos brotos terminais da planta,
no pecíolo e face inferior das folhas (Santos et al., 1998).

Os inseticidas com ação de contato, normalmente
usados para o controle do pulgão-preto, podem não atin-
gir completamente o alvo, já que este fato está na depen-
dência da arquitetura da planta, comportamento do inse-
to e atividade química do inseticida (Palumbo & Kerns,
1994). A aplicação de produtos via solo tem grande van-
tagem pela translocação do composto ativo para todas as
partes da planta, além de serem seletivos aos inimigos
naturais.

Derivados de meliáceas são atualmente explorados
para o controle de pragas, dentre estes estão os extraídos
de partes da planta de nim indiano Azadiractha indica A.
Juss, principalmente das sementes, local de maior concen-
tração de azadiractina, considerada como de maior impor-
tância do ponto de vista entomológico (Jacobson, 1989,
Soon & Bottrell, 1994). Os derivados do nim, quando
ingeridas pelos insetos, provocam efeitos adversos no
comportamento, desenvolvimento e reprodução (Saxena,
1989, Mordue (Luntz) & Blackwell, 1993).

O efeito sistêmico da torta (resíduo da semente após
a retirada do óleo), extratos da semente de nim e de formu-
lações à base de azadiractina, aplicados ao solo para o
controle de pragas foi relatado em outros estudos (Gill &
Lewis, 1971; Larew et al., 1985; Saxena et al., 1987; Naumann
et al., 1994; Gonçalves et al., 2003; Souza, 2004). O compor-
tamento alimentar e picadas de prova dos pulgões
Rhopalosiphum padi L., Sitobion avenae F. e M. persicae
foram afetados pela azadiractina em aplicações sistêmicas
(West & Mordue (Luntz), 1992).

Este trabalho objetivou estudar a eficácia de
azadiractina e extratos aquosos de sementes de nim aplicados
ao solo para o controle de A. craccivora em feijão-de-corda.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido na Universidade Federal
do Ceará, mais precisamente no Campus do Pici, em Fortale-
za - CE, sob condições de casa-de-vegetação, à temperatura
máxima de 33,4 ± 1,40oC e mínima de 26,7 ± 0,6oC e umidade
relativa de 70 ± 10%. O feijão-de-corda foi plantado em co-
pos plásticos de 300 mL de capacidade. Foi utilizado como
substrato uma mistura de 10% (serrapilheira), 10% de
vermiculita, 30% de húmus de minhoca e 50% de areia.

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos
ao acaso, com sete tratamentos e sete repetições em dois
experimentos independentes. Cada planta foi considerada
como uma repetição. No primeiro, os tratamentos foram os
seguintes: testemunha absoluta (água); Neemazal®(1,2%
de aza) aplicado nas concentrações de 12,0; 192,0; 384,0;
768,0 e 1536,0 ppm de azadiractina. No segundo: testemu-
nha absoluta (água) e extratos de sementes a 1,0; 16,0;
32,0; 64,0 128 g.200 mL-1. Para cada experimento utilizou-se
um tratamento padrão, ou seja, um produto químico sinté-
tico convencional como testemunha positiva, represen-
tando o controle realizado pelo produtor. Assim, foi utiliza-
do o produto comercial Confidor® (Imidacloprid) na dosagem
recomendada de 1,5 g de p.c.L-1. No entanto, devido ao
pequeno volume de solo, de acordo com Santos (2003),
aplicou-se somente 10% da referida dosagem, ou seja, 0,15
g p.c.L-1 que corresponde a 0,105 g de ingrediente
ativo(i.a).L-1 de calda.

As sementes de nim foram coletadas em plantas
localizadas na Embrapa Semi-árido, em Petrolina – PE. Es-
tas foram secas à temperatura ambiente e posteriormente
acondicionadas a 4ºC. O produto formulado Neemazal®,
contendo 1,2% de azadiractina(aza), foi obtido na Empresa
Agripec Química e Farmacêutica, localizada no município
de Maracanaú-CE. As sementes foram moídas em
liquidificador até obtenção do pó. Os extratos foram prepa-
rados adicionando-se 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128 g do pó em
200 mL de água destilada. A mistura permaneceu em repou-
so por 24 horas para extração das substâncias bioativas
responsáveis pela ação inseticida, sendo em seguida feita
a filtragem com tecido voal fino, obtendo-se extratos nas
concentrações de 1,0; 16,0; 32,0; 64,0 e 128 g.200 mL-1. Os
insetos foram obtidos em criação massal sobre plantas de
feijão-de-corda cultivadas em bandejas plásticas.

A infestação das plantas no experimento foi realiza-
da aos 10 dias do plantio, colocando-se, com pincel de
pêlo fino, três fêmeas adultas do pulgão/planta-1. Para evi-
tar a fuga dos insetos foi colocado vaselina gel à 3cm do
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colo da planta. Após três dias e às 17 horas somente as
fêmeas adultas foram retiradas das plantas, fazendo-se
em seguida a aplicação dos tratamentos via sistema
radicular, colocando-se com uma seringa 10 mL de calda
no solo próximo ao colo da planta. Decorridos sete dias
da aplicação fez-se a avaliação, contando-se todos os
pulgões vivos na planta. Os pulgões foram considerados
vivos quando se movimentavam depois de um leve toque
com pincel de pelo fino.

Os dados foram submetidos à análise de variância
e, no caso de efeito significativo dos tratamentos, as médi-
as foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5%
de probabilidade. A eficiência dos tratamentos foi calcula-
da segundo a fórmula de Abbott (1925).

Resultados e Discussão

Verificou-se atividade sistêmica da azadiractina so-
bre o pulgão-preto nas concentrações de 192, 384, 768 e
1536 ppm. Nestes níveis obteve-se médias variáveis de
144,41 a 38,43 ninfas, o que equivale a extremos de 39,16 e
83,81% de eficiência, respectivamente (Tabela 1). Hummel
& Kleeberg (1997) também verificaram que a azadiractina,
de forma sistêmica, foi eficiente no controle do pulgão
Acyrthosiphon pisum (Harris) em ervilha. Por outro lado,
Verkerk et al. (1998) observaram que se pode encontrar
resultados conflitantes em função do método de aplica-
ção, tendo em vista que a azadiractina aplicada ao solo
cultivado com plantas de repolho na concentração de
300 ppm não afetou Myzus persicae Sulzer e Brecicoryne
brassicae L., enquanto que folhas destacadas da planta
e imersas somente o pecíolo em 100 mL da mesma con-
centração de azadiractina provocou mortalidade total
dos pulgões.

Pode-se observar na Tabela 2, que nas concentra-
ções de 16, 32, 64 e 128 g.200 mL-1 os extratos de sementes
de nim mostraram atividade sistêmica, reduzindo a média de
pulgões em 38,73; 45,59; 56,08 e 71,40%, respectivamente,
em relação à testemunha. São escassos os trabalhos en-
contrados na literatura em relação à ação sistêmica de
extratos aquosos de sementes de nim para o controle de
afídeos. No entanto, outros estudos revelam que desta
forma os extratos e outros derivados da semente de nim
causaram mortalidade de insetos sugadores, como mos-
cas-brancas (Gonçalves et al., 2003; Souza, 2004), bem como
inibição no comportamento alimentar e desenvolvimento
de cigarrinhas, em função da dosagem aplicada (Saxena et
al., 1984; Saxena et al., 1987; Abdul Kareem et al.,1989).

Tratamento Concentração
No Médio de Eficiência

Pulgões(1) (%)

Testemunha           - 237,34a -
Azadiractina 12 ppm de aza 177,36ab 25,27
Azadiractina 192 ppm de aza   144,41bc 39,16
Azadiractina 384 ppm de aza       83,06cd 65,01
Azadiractina 768 ppm de aza       82,48cd 65,25
Azadiractina 1536 ppm de aza       38,43d 83,81
Imidacloprid 0,105 g i.a.L-1 (2)           0,11e 99,95

CV (%)            - 21,08 -

Tabela 1 - Eficiência de Azadiractina e Imidacloprid aplicados
via sistema radicular sobre o pulgão-preto, Aphis craccivora, em
plantas de feijão-de-corda. Fortaleza - CE, 2004.

(1) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para
análise estatística, os dados foram transformados em 5,0+X .
(2) Corresponde a 10% da dosagem recomendada.

Tratamento Concentração
No Médio de Eficiência

Pulgões(1) (%)

Testemunha          - 358,95a -
Extrato semente 1  g/200.mL-1 305,42a 14,91
Extrato semente 16 g/200.mL-1 219,91b 38,73
Extrato semente 32 g/200.mL-1 195,32bc 45,59
Extrato semente 64 g/200 mL-1 157,64 c 56,08
Extrato semente 128 g/200.mL-1 102,67d 71,40
Imidacloprid 0,105 g i.a.L-1 (2) 0,11e 99,97

CV (%)           - 10,21 -

Tabela 2 - Eficiência de extratos aquosos de sementes de nim,
Azadirachta indica, e Imidacloprid aplicados via sistema radicular
sobre o pulgão-preto, Aphis craccivora, em plantas de feijão-de-
corda. Fortaleza - CE, 2004.

(1) Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente
entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. Para a
análise estatística, os dados foram transformados em 5,0+X .
(2) Corresponde a 10% da dosagem recomendada.

Apesar dos derivados do nim terem mostrado ativi-
dade sistêmica, os pulgões, ao contrário de outros insetos,
parecem ter menor sensibilidade neste caso, tendo em
vista as altas concentrações aqui estudadas atingirem no
máximo 80% de eficiência. Martinez (2002) relatou que os
pulgões realmente exigem dosagens maiores para o seu
controle efetivo. Além disto, não se conhece a quantidade
de principio ativo que é absorvido pela raiz e translocado
para a parte aérea da planta.

Um aspecto relevante à aplicação do nim no solo é
a possibilidade de aumentar o tempo de atuação dos com-
postos bioativos, por estarem protegidos da radiação
ultravioleta, principalmente quando em meio aquoso. Con-
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siderável efeito residual foi verificado neste trabalho, ten-
do em vista o curto ciclo de desenvolvimento do pulgão.
No entanto, Gill & Lewis (1971) verificaram ação sistêmica
da azadiractina e extratos de sementes de nim, via ao solo,
até 25 dias da aplicação em plantas de feijão. Em melão,
Gonçalves et al. (2003), da mesma forma, registraram tal
fato após 28 dias. Isto sugere que parte dos descendentes
dos pulgões tratados poderá ainda ser afetada pelos deri-
vados do nim. Porém, a performance desses compostos é
relativa a uma série de fatores, como alcalinidade do solo e
seu conteúdo de matéria orgânica, a origem do material
vegetal a ser experimentado, bem como à espécie de inseto
alvo e hospedeiro (Gill & Lewis, 1971; Schmutterer, 1990;
Lowery et al., 1993; Lowery & Isman, 1994).

A eficiência dos derivados do nim sobre os pul-
gões, registrada neste trabalho, pode ter sido causada pela
inibição da ecdise, sendo este um dos principais efeitos
devido a ingestão de azadiractina, a qual reduz a concen-
tração e atrasa o efeito do ecdisônio na hemolinfa do inse-
to (Mordue (Luntz) & BlackwelL, 1993). Nas condições em
que o trabalho foi conduzido, os pulgões atingiram o está-
gio adulto em torno de seis dias de nascidos. Como a ava-
liação foi realizada neste intervalo de tempo, a ação dos
compostos derivados do nim podem ter afetado a ecdise
dos pulgões, resultando em mortalidade. Segundo
Schmutterer (1990) este efeito causa, em climas tropicais, a
mortalidade em poucos dias.

 Outros processos biológicos, como a reprodução,
desenvolvimento e longevidade podem também ser altera-
dos pelo nim (Stark & Rangus, 1994; Lowery & Isman,
1994; Lowery & Isman, 1996). Além disso, após a ovula-
ção, as fêmeas já estão com seus embriões em formação
(Pena-Martinez, 1992), podendo estes serem precocemen-
te afetadas pelo nim mesmo antes de nascerem. Os com-
postos derivados do nim, quando aplicados via solo, po-
dem não causar a morte imediata dos pulgões logo após a
ingestão, como ocorre com os inseticidas convencionais,
no entanto, ao retardarem o desenvolvimento dos insetos,
podem aumentar a predisposição destes à ação dos inimi-
gos naturais. A compatibilidade destes derivados com ou-
tras táticas de controle os torna uma ferramenta valiosa
para o manejo de pragas.

Conclusão

A azadiractina e extratos de sementes de nim aplica-
dos via solo, embora em altas concentrações, controlam o
pulgão-preto A. craccivora em feijão-de-corda.

À Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico -FUNCAP, pela oportuna
e essencial concessão da bolsa de estudos ao primeiro
autor deste trabalho e à Agripec - química e farmacêutica,
pelo fornecimento do inseticida à base de nim utilizado
nesta pesquisa.
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